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Resumo: O presente artigo analisa a concepção de essência humana 

desenvolvida por Ludwig Feuerbach, destacando a compreensão do homem 

como um ser essencialmente relacional. Em oposição à tradição idealista e ao 

individualismo filosófico, Feuerbach propõe que a humanidade se constitui na 

convivência com o outro, tendo o amor, a sensibilidade e a comunidade como 

fundamentos da existência. A pesquisa possui caráter bibliográfico, 

fundamentando-se principalmente na obra Ludwig Feuerbach e A Essência do 

Cristianismo: Antropologia, Ética e Política na Década de 1840, de José Edmar Lima 

Filho, bem como a obra de Feuerbach A essência do cristianismo. Discute-se como 

a crítica à religião, ao individualismo e ao idealismo conduz a uma concepção 

antropológica em que o homem concreto ocupa o centro da reflexão filosófica. 

Por fim, argumenta-se que o pensamento feuerbachiano permanece atual diante 

das relações sociais contemporâneas, marcadas pelo isolamento, pela 

individualização e pela fragilidade dos vínculos humanos.  

 

Palavras-chave: Ludwig Feuerbach. Essência humana. Relações sociais. 

Antropologia filosófica. Amor. 
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Abstract: This article analyses the concept of human essence as developed by 

Ludwig Feuerbach, emphasising his view of humans as essentially relational 

beings. Opposing the idealist tradition and philosophical individualism, 

Feuerbach argues that humanity is constituted through coexistence with others. 

Love, sensibility and community serve as the foundations of human existence. 

The study is primarily based on bibliographical research, focusing on A Essência 

do Cristianismo: Antropologia, Ética e Política na Década de 1840 by José Edmar Lima 

Filho, as well as Feuerbach's The Essence of Christianity. The article discusses how 

Feuerbach's critiques of religion, individualism and idealism lead to an 

anthropological conception in which the concrete human being occupies the 

centre of philosophical reflection. Finally, the article argues that Feuerbach's 

ideas remain relevant for understanding contemporary social relations, which are 

characterised by isolation, individualisation, and weakened human bonds. 

 

Keywords: Ludwig Feuerbach. Human Essence. Social Relations. Philosophical 

Anthropology. Love. 

 

 

Introdução  

 

A filosofia de Ludwig Feuerbach representa uma das mais 

importantes transformações da filosofia moderna ao deslocar o centro da 

reflexão da metafísica para o ser humano concreto. Em “A essência do 

cristianismo”, Feuerbach propõe uma compreensão antropológica 

segundo a qual a essência humana não se encontra em uma realidade 

transcendente, mas no próprio homem, em sua corporeidade, 

sensibilidade e nas relações que estabelece com os outros (Feuerbach, 

2007). Essa perspectiva inaugura uma nova forma de compreender a 

existência humana, valorizando a convivência, a linguagem, o amor e a 

vida em comunidade como elementos constitutivos da humanidade. 

A interpretação dessa antropologia é aprofundada por José Edmar 

Lima Filho (2023), que evidencia a relevância da virada antropológica 
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promovida por Feuerbach e demonstra como sua crítica à religião, ao 

individualismo e às concepções abstratas do homem contribui para a 

construção de uma filosofia centrada na existência concreta. Ao recuperar 

o homem como fundamento da reflexão filosófica, Feuerbach (2007) 

estabelece uma compreensão da essência humana baseada na 

intersubjetividade, na comunicação e no reconhecimento do outro. 

Nesse contexto, o presente artigo tem como objetivo analisar a 

concepção de essência humana desenvolvida por Ludwig Feuerbach, 

destacando sua virada antropológica, a compreensão da essência humana 

como relação, a crítica ao individualismo, o amor como fundamento ético 

e a atualidade de seu pensamento. Para isso, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica fundamentada nas obras A essência do cristianismo 

(Feuerbach, 2007) e A Essência do Cristianismo: antropologia, ética e política 

na década de 1840 (Lima Filho, 2023), que constituem o referencial teórico 

desta pesquisa.  

 

 

1 Ludwig Feuerbach e a virada antropológica  

 

Ao recolocar o homem no centro da reflexão filosófica, Feuerbach 

(2007) inaugura uma nova compreensão da antropologia filosófica, 

influenciando profundamente pensadores como Karl Marx e Friedrich 

Engels, que posteriormente desenvolveram o conceito de alienação em 

uma perspectiva histórica, social e econômica. Ao deslocar o foco da 

metafísica para a existência humana, o autor estabelece uma ruptura com 

a tradição idealista e inaugura uma filosofia fundamentada na experiência 

concreta da vida (Feuerbach, 2007). 

Entretanto, essa mudança de perspectiva suscita uma questão 

decisiva para a compreensão de sua antropologia: quem é, de fato, esse 

homem concreto que deve constituir o ponto de partida de toda 

investigação filosófica? A resposta a essa indagação demonstra que a 
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proposta feuerbachiana não consiste apenas em substituir Deus pelo 

homem como objeto da filosofia, mas em investigar a natureza desse ser 

humano em sua realidade efetiva. Feuerbach (2007) procura compreender 

o homem em sua dimensão histórica, corporal, sensível e social, 

recusando qualquer concepção abstrata que o afaste das condições 

concretas da existência. Nesse sentido, Lima Filho afirma que: 

Em se tratando do tema da antropologia, contudo, a 

proposta de Feuerbach envolveria ainda um pressuposto 

fundamental, que se compromete com a resposta à 

questão: 'quem é este homem concreto, a partir de quem 

se deve iniciar a investigação?' E, para dizer mais, 'a que 

homem se dirige?' Embora isso pareça óbvio, na verdade 

não o é (Lima Filho, 2023, p. 36). 

A observação de Lima Filho evidencia que a antropologia 

feuerbachiana não se limita a afirmar que a filosofia deve voltar-se ao 

homem, mas exige a determinação de quem é esse homem concreto. 

Trata-se de um indivíduo real, inserido em um contexto histórico, cultural 

e social, cuja humanidade se desenvolve mediante a convivência, a 

linguagem, a cultura, os sentimentos e o reconhecimento recíproco. Desse 

modo, Feuerbach rompe com a tradição metafísica ao defender que o ser 

humano somente pode ser compreendido a partir de sua existência 

concreta e das relações que estabelece ao longo de sua vida.  

Ao compreender a essência humana como realidade histórica e 

relacional, essa concepção encontra fundamento na crítica desenvolvida 

em A essência do cristianismo (2007), obra na qual Feuerbach demonstra 

que a compreensão da religião conduz necessariamente ao 

reconhecimento da humanidade como fundamento da própria filosofia. 

Essa interpretação reforça o caráter humanista da filosofia de Feuerbach, 

pois demonstra que sua antropologia procura restaurar o homem como 

fundamento da reflexão filosófica, da ética e da política. 
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2 A essência humana como relação 

 

A principal contribuição de Feuerbach consiste na afirmação de que 

a essência humana não pertence ao indivíduo de forma isolada, mas se 

constitui nas relações que ele estabelece com os outros. Essa 

compreensão representa um dos princípios centrais da antropologia 

desenvolvida pelo autor, segundo a qual a essência humana somente 

pode ser compreendida a partir da existência concreta e das relações 

estabelecidas entre os indivíduos (Feuerbach, 2007). Em oposição às 

concepções filosóficas que compreendem o ser humano como um sujeito 

autônomo e independente, o filósofo sustenta que ninguém pode 

desenvolver plenamente sua humanidade sem a convivência com os 

demais. Assim, o homem somente existe verdadeiramente enquanto ser 

relacional, pois sua identidade é construída continuamente por meio do 

contato com outras pessoas. 

Nessa perspectiva, elementos fundamentais da existência humana, 

como a linguagem, a cultura, a moralidade, a consciência, os sentimentos 

e o próprio pensamento, não surgem de maneira individual, mas são 

produzidos historicamente na vida em sociedade. É nas relações sociais 

que o indivíduo aprende a comunicar-se, desenvolver valores, 

compartilhar experiências e atribuir significado ao mundo que o cerca. 

Dessa forma, a humanidade não é uma característica pronta ou inata. Para 

Feuerbach (2007), é na vida comum que o homem desenvolve suas 

capacidades intelectuais, afetivas e morais, tornando a convivência um 

elemento constitutivo da própria humanidade, por conta de ser uma 

construção permanente que ocorre ao longo da convivência social. 

A importância da comunicação para a constituição da essência 

humana é destacada por Lima Filho ao interpretar a antropologia de 

Feuerbach. Segundo o autor,  
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A vida comunicativa é realizada pela possibilidade que o 

humano tem de exteriorizar o seu interior, o que lhe é 

viabilizado, por exemplo, por sua capacidade de fala, de 

linguagem. A palavra reflete ou, ao menos, pode refletir 

aquilo que o homem é em seu íntimo (…) (Lima Filho, 2023, 

p. 109). 

Essa afirmação demonstra que a linguagem não constitui apenas 

um instrumento de transmissão de informações, mas uma dimensão 

essencial da existência humana. É por meio dela que o indivíduo manifesta 

seus pensamentos, sentimentos, desejos e experiências, estabelecendo 

vínculos com os outros e participando da construção da vida coletiva. A 

comunicação, portanto, representa um dos principais fundamentos da 

convivência humana, tornando possível o reconhecimento recíproco e a 

formação da consciência social. 

Feuerbach (2007) afirma que o "eu" somente adquire sentido diante 

da existência do "tu". Essa expressão sintetiza a ideia de que o indivíduo 

apenas reconhece a si mesmo quando encontra o outro. O outro funciona 

como um espelho no qual o ser humano identifica suas próprias 

limitações, potencialidades, necessidades e capacidades. Assim, a relação 

entre "eu" e "tu" constitui o fundamento da própria existência humana, 

tornando impossível compreender o indivíduo separado da comunidade 

em que vive. A linguagem assume, nesse processo, papel indispensável, 

pois permite que essa relação seja construída por meio do diálogo, da 

troca de experiências e da comunicação das vivências humanas. 

Essa concepção representa uma ruptura significativa com diversas 

tradições filosóficas que privilegiavam a razão individual ou concebiam o 

ser humano como uma substância isolada. Para Feuerbach (2007), não 

existe uma essência humana abstrata ou independente das relações 

concretas. Ao contrário, a essência do homem manifesta-se na 

convivência, na cooperação, no diálogo e no reconhecimento mútuo entre 
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as pessoas. Cada indivíduo é resultado das múltiplas relações sociais, 

históricas e culturais das quais participam, sendo a comunicação um dos 

principais meios pelos quais essas relações são construídas e fortalecidas. 

Dentro desse contexto, o amor ocupa uma posição central na 

filosofia feuerbachiana. Mais do que um sentimento ou uma emoção 

passageira, o amor constitui uma atitude ética por meio da qual o 

indivíduo reconhece o outro como um ser dotado da mesma dignidade, 

valor e humanidade. Amar significa superar o egoísmo, reconhecer a 

importância do próximo e estabelecer vínculos baseados na solidariedade, 

no respeito e na reciprocidade. O amor torna-se, portanto, a expressão 

mais elevada da natureza relacional do ser humano, pois pressupõe 

diálogo, compreensão e abertura ao encontro com o outro, essa relação 

demonstra que a identidade humana não é produzida isoladamente, mas 

resulta do reconhecimento recíproco existente entre os indivíduos 

(Feuerbach, 2007). 

Consequentemente, a convivência deixa de ser compreendida 

como um aspecto secundário da existência e passa a constituir sua própria 

condição de possibilidade. Somente vivendo em comunidade o homem 

desenvolve plenamente suas capacidades intelectuais, afetivas, morais e 

sociais. A filosofia de Feuerbach evidencia, assim, que a essência humana 

encontra sua realização na relação com o outro, reafirmando que a 

humanidade é construída continuamente por meio do diálogo, da 

comunicação, da cooperação, do reconhecimento recíproco e da vida 

coletiva. Nessa perspectiva, a linguagem deixa de ser um simples recurso 

técnico e passa a constituir um elemento essencial da própria condição 

humana, pois é através dela que o indivíduo exterioriza sua interioridade, 

compartilha sua experiência e participa da construção da vida social, 

conforme destaca Lima Filho (2023). 

 

 

3 A crítica ao individualismo  
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A filosofia de Feuerbach desenvolve uma crítica profunda ao 

individualismo, especialmente às concepções que apresentam o ser 

humano como um indivíduo totalmente autônomo, independente e 

autossuficiente. Para o filósofo, essa visão constitui uma abstração 

incompatível com a realidade concreta da existência humana. Em sua 

antropologia, Feuerbach (2007) rejeita toda concepção que compreenda o 

indivíduo como uma realidade autossuficiente, defendendo que a 

existência humana é essencialmente social e relacional, pois desconsidera 

que toda pessoa nasce inserida em um contexto social, histórico e cultural. 

Desde os primeiros momentos da vida, o ser humano depende do convívio 

com os outros para sobreviver, desenvolver suas capacidades e construir 

sua identidade. 

Segundo Feuerbach (2007), nenhuma das características que 

definem a humanidade é produzida de forma isolada. A linguagem, por 

exemplo, não é uma capacidade adquirida individualmente, mas um 

patrimônio coletivo transmitido por meio da convivência social. Da mesma 

maneira, o pensamento se desenvolve mediante o diálogo, a troca de 

experiências e o confronto de ideias, permitindo que o indivíduo amplie 

sua compreensão da realidade. Os valores morais também não surgem 

espontaneamente, mas são construídos nas relações estabelecidas entre 

as pessoas, orientando a vida em comunidade. Essa compreensão decorre 

da concepção de que todas as capacidades humanas se desenvolvem na 

convivência e na participação na vida coletiva (Feuerbach, 2007), por meio 

de princípios como respeito, justiça e solidariedade. 

Os sentimentos humanos igualmente possuem uma dimensão 

social. Emoções como amor, amizade, empatia, confiança e compaixão 

são fortalecidas nas experiências compartilhadas, demonstrando que a 

afetividade está profundamente ligada ao convívio com o outro. Contudo, 

para Feuerbach, o sentimento não deve ser compreendido apenas como 

uma reação subjetiva ou emocional, mas como uma dimensão constitutiva 
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da própria existência humana. Ao abordar essa temática, o filósofo afirma 

que há, portanto, uma relação essencial entre sentimento, existência 

humana e reconhecimento do outro, uma vez que o ser humano se 

constitui também por meio das relações que estabelece com seus 

semelhantes, e que há, portanto, uma relação essencial, que é indissolúvel 

no ser humano, entre razão e coração, posto que como a razão o amor é 

de natureza mais livre mais universal (Lima Filho, 2023). 

Essa afirmação revela que o sentimento possui uma força que 

ultrapassa a vontade individual, orientando o ser humano para além de si 

mesmo e colocando-o em abertura permanente para a relação com o 

outro. Desse modo, a afetividade deixa de ser um aspecto secundário da 

vida humana e passa a desempenhar papel essencial na constituição da 

consciência, da moralidade e da convivência social. 

A compreensão feuerbachiana do sentimento reforça sua crítica ao 

individualismo. Se o homem é constituído por uma dimensão afetiva que 

o impulsiona ao encontro com os demais, torna-se impossível concebê-lo 

como um ser completamente isolado e autossuficiente. A sensibilidade, o 

amor, a compaixão e a capacidade de reconhecer o sofrimento alheio 

demonstram que a natureza humana é essencialmente relacional. Assim, 

a existência do indivíduo somente alcança sua plenitude quando se realiza 

na convivência, na comunicação e no reconhecimento recíproco. 

Nessa perspectiva, a valorização excessiva do indivíduo produz 

consequências negativas para a vida coletiva. Quando o individualismo é 

elevado à condição de princípio absoluto, tende a estimular o isolamento, 

a competição desmedida, o egoísmo e o enfraquecimento dos vínculos de 

solidariedade. As relações humanas passam a ser marcadas pela busca 

exclusiva dos interesses particulares, dificultando a cooperação e o 

reconhecimento da dignidade do outro. Para Feuerbach (2007), essa 

concepção impede que o ser humano compreenda sua verdadeira 

natureza, que é essencialmente relacional e comunitária, ao negar essa 

condição relacional, o individualismo distancia o homem de sua própria 
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essência, comprometendo o desenvolvimento da vida ética e da 

convivência social. 

A crítica feuerbachiana permanece extremamente atual diante das 

sociedades contemporâneas. A reflexão de Feuerbach (2007) convida, 

portanto, à valorização da convivência, da cooperação, da empatia e da 

responsabilidade coletiva, reafirmando que a realização plena da 

humanidade somente é possível quando o indivíduo reconhece sua 

profunda dependência das relações estabelecidas com os outros e 

compreende que sua dimensão afetiva constitui um dos fundamentos 

essenciais da vida ética e social. 

A crítica feuerbachiana permanece extremamente atual diante das 

sociedades contemporâneas. Longe de ter diminuído, questões referentes 

ao individualismo apenas foram exacerbadas com a influência de 

ideologias neoliberais nas sociedades capitalistas do século XXI.  Essa 

realidade favorece o enfraquecimento da vida comunitária, o aumento da 

desigualdade, a intolerância e a perda do sentido de pertencimento. A 

reflexão de Feuerbach (2007) convida, portanto, à valorização da 

convivência, da cooperação, da empatia e da responsabilidade coletiva, 

reafirmando que a realização plena da humanidade somente é possível 

quando o indivíduo reconhece sua profunda dependência das relações 

estabelecidas com os outros e compreende que sua dimensão afetiva 

constitui um dos fundamentos essenciais da vida ética e social. 

 

 

4. O amor como fundamento ético 

   

Na filosofia de Feuerbach (2007), o amor ocupa uma posição 

central, constituindo o fundamento de sua concepção ética e 

antropológica. Diferentemente das tradições filosóficas que atribuíam à 

razão abstrata ou aos princípios religiosos o papel de orientar a 

moralidade, Feuerbach entende que a ética nasce da própria relação entre 
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os seres humanos. O amor deixa de ser compreendido apenas como um 

sentimento individual ou uma experiência afetiva e passa a representar 

uma atitude ética essencial, capaz de aproximar os indivíduos e fortalecer 

a vida em comunidade. Essa compreensão decorre da concepção 

feuerbachiana de que a essência humana se realiza nas relações concretas 

entre os indivíduos, sendo o amor a expressão mais elevada dessa 

realização (Feuerbach, 2007). 

       Para Feuerbach (2007), amar significa reconhecer a humanidade 

presente no outro. Esse reconhecimento implica compreender que todas 

as pessoas possuem igual dignidade, valor e importância, 

independentemente de suas diferenças. Quando o indivíduo ama, deixa 

de orientar suas ações exclusivamente por interesses particulares e passa 

a considerar as necessidades, os sentimentos e os direitos daqueles com 

quem convive. Dessa forma, o amor torna-se a expressão mais elevada da 

natureza relacional do ser humano, pois estabelece vínculos baseados no 

respeito, na reciprocidade e na valorização mútua. 

Essa compreensão rompe com perspectivas éticas fundamentadas 

exclusivamente na razão abstrata ou em normas impostas por uma 

autoridade transcendente. Para Feuerbach (2007), a moralidade não pode 

ser reduzida a um conjunto de regras formais desvinculadas da 

experiência concreta da vida. A sensibilidade, a afetividade e a capacidade 

de reconhecer o sofrimento e as necessidades do próximo tornam-se 

elementos indispensáveis para a construção de uma conduta 

verdadeiramente ética. A razão continua sendo importante, mas somente 

encontra pleno significado quando orientada pelo reconhecimento da 

humanidade compartilhada entre os indivíduos. Para Feuerbach (2007), 

razão e sentimento não se opõem; ao contrário, complementam-se na 

constituição da vida ética, tornando possível uma moral fundada na 

experiência humana concreta e não em princípios abstratos ou 

sobrenaturais. 
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A interpretação de Lima Filho reforça essa compreensão ao afirmar 

que a ética feuerbachiana está fundamentada em um verdadeiro 

imperativo do amor. Segundo o autor:  

a formulação de um imperativo do amor define a 

necessidade de se elaborar uma nova 'teoria da 

deliberação' – da intenção ou do propósito –, para a qual é 

fundamental a manutenção e estímulo da relação 

harmoniosa entre os elementos essenciais do ser humano 

(razão, vontade e coração) (Lima Filho, 2023, p. 97).  

Essa afirmação evidencia que, para Feuerbach (2007), a ação moral 

não resulta exclusivamente da racionalidade nem apenas da vontade, mas 

da integração equilibrada entre as dimensões racional, volitiva e afetiva da 

existência humana. O amor, portanto, torna-se o princípio capaz de 

harmonizar essas faculdades, orientando o indivíduo para uma 

convivência fundada na responsabilidade, no respeito e na solidariedade. 

Nessa perspectiva, a ética deixa de depender de princípios 

sobrenaturais e passa a fundamentar-se nas próprias relações humanas. 

O bem moral não decorre da obediência a mandamentos divinos, mas da 

capacidade de agir em favor do outro, promovendo relações marcadas 

pela solidariedade, pela compreensão e pelo cuidado recíproco. Assim, a 

convivência humana torna-se o espaço privilegiado para o 

desenvolvimento da moralidade, pois é nas relações cotidianas que os 

valores éticos são efetivamente vividos e concretizados. A deliberação 

ética, nessa concepção, exige que razão, vontade e coração atuem de 

maneira integrada, possibilitando decisões que expressam o 

reconhecimento da dignidade humana. 

Feuerbach (2007) defende que somente uma sociedade fundada na 

solidariedade poderá realizar plenamente a essência humana. Uma 

comunidade orientada pelo amor favorece a cooperação, o diálogo e o 

reconhecimento mútuo, fortalecendo os vínculos sociais e reduzindo 
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práticas de egoísmo, exclusão e indiferença. A solidariedade, nesse 

sentido, representa a realização prática da essência humana, pois 

expressa o reconhecimento da dependência recíproca existente entre 

todos os indivíduos (Feuerbach, 2007). O amor, portanto, não constitui 

apenas uma virtude individual, mas um princípio capaz de orientar a 

organização da vida coletiva e promover uma convivência mais justa e 

humana. 

À luz desse pensamento, o respeito, a empatia, a cooperação e a 

solidariedade assumem papel fundamental na construção de uma 

sociedade verdadeiramente humana. A filosofia de Feuerbach evidencia 

que a realização plena do indivíduo não ocorre no isolamento, mas na 

capacidade de estabelecer relações éticas com os outros. Ao colocar o 

amor como fundamento da moral, o filósofo reafirma que a humanidade 

se constrói no encontro entre as pessoas, tornando o reconhecimento do 

outro a base de toda vida ética e social. A interpretação de Lima Filho 

(2023) reforça essa perspectiva ao demonstrar que o imperativo do amor 

exige a formação integral do ser humano, na qual razão, vontade e 

coração atuam conjuntamente para orientar ações comprometidas com o 

bem comum e com a realização da essência humana nas relações sociais. 

 

 

5 A atualidade do pensamento feuerbachiano 

 

A análise desenvolvida ao longo deste artigo demonstrou que a 

filosofia de Ludwig Feuerbach desloca o centro da reflexão filosófica para 

o ser humano concreto, compreendendo a essência humana como uma 

realidade construída nas relações interpessoais, na linguagem, no amor e 

no reconhecimento do outro. Ao discutir a virada antropológica, a essência 

humana como relação, a crítica ao individualismo e o amor como 

fundamento ético, evidenciou-se que sua antropologia ultrapassa o 



SILVA, W.F.; HIPÓLITO, J.J. A essência humana como relação 

224 

Anais da XX Semana de Filosofia – UVA - Artigos 

Revista Eros, Sobral, v. 5, n. 1, pp. 211-226, jan./jun. 2026. 

contexto do século XIX e permanece atual diante dos desafios da 

sociedade contemporânea.  

Entretanto, esses avanços também favoreceram relações mais 

superficiais, o enfraquecimento dos vínculos comunitários e o aumento de 

sentimentos como isolamento e solidão. Nas sociedades capitalistas do 

século XXI, percebe-se um enfraquecimento de vínculos comunitários e 

aumento de sentimentos de isolamento e solidão. Nesse contexto, a 

filosofia de Feuerbach reafirma que a realização da humanidade depende 

da convivência concreta, do diálogo, da cooperação e do reconhecimento 

recíproco, aspectos que nenhuma tecnologia pode substituir plenamente. 

Essa compreensão é aprofundada por Lima Filho ao afirmar que: 

A expressão linguística, compreendida também como 

comunicação da interioridade, abre para os homens um 

mundo absolutamente humano, o mundo da cultura, pois 

proporciona a realização da necessidade interna que 

caracteriza de maneira indelével o indivíduo: o vínculo da 

dependência intersubjetiva (Lima Filho, 2023, p. 149). 

A interpretação evidencia que a linguagem, para Feuerbach, não é 

apenas um instrumento de comunicação, mas um elemento constitutivo 

da cultura e da própria existência humana. É por meio da comunicação 

que os indivíduos compartilham experiências, constroem conhecimentos 

e fortalecem os vínculos que tornam possível a vida em comunidade. 

A crítica feuerbachiana ao individualismo também permanece 

relevante. Em uma sociedade marcada pela competitividade, pelo 

consumismo e pela valorização do sucesso individual, suas reflexões 

reforçam a importância da solidariedade, da empatia e da 

responsabilidade coletiva. Essa perspectiva contribui para a educação, ao 

valorizar o diálogo e a formação integral; para a ética, ao fundamentar a 

moral no reconhecimento do outro; e para as ciências humanas, ao 

compreender o ser humano como um sujeito histórico, social e relacional. 
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 Desse modo, o pensamento de Feuerbach se mantem atual. Sua 

defesa da convivência, da comunicação, do amor e do reconhecimento 

mútuo reafirma que a realização da humanidade depende da construção 

de relações sociais pautadas na solidariedade e no respeito à dignidade 

de todas as pessoas, demonstrando a permanência e a relevância de sua 

antropologia para a reflexão filosófica e para os desafios do mundo atual. 

 

 

6 Considerações finais 

 

  A filosofia de Ludwig Feuerbach representa uma importante 

transformação na história do pensamento ao colocar o ser humano 

concreto no centro da reflexão filosófica. Sua crítica ao idealismo e à 

metafísica possibilitou uma nova compreensão da antropologia, 

fundamentada na corporeidade, na sensibilidade e, principalmente, nas 

relações humanas. Ao longo deste trabalho, verificou-se que a essência 

humana, para Feuerbach (2007), não existe de forma isolada, mas se 

realiza na convivência com o outro. A linguagem, a cultura, o amor, a 

moralidade e a própria consciência desenvolvem-se nas relações sociais, 

demonstrando que o homem é um ser essencialmente relacional. Nessa 

perspectiva, sua crítica ao individualismo e sua defesa do amor como 

fundamento ético reafirmam a importância da solidariedade, do diálogo e 

do reconhecimento recíproco. Por fim, conclui-se que o pensamento de 

Feuerbach permanece atual ao oferecer importantes reflexões para a 

compreensão dos desafios contemporâneos. Em uma sociedade marcada 

pelo individualismo e pelo enfraquecimento dos vínculos sociais, sua 

filosofia reafirma a necessidade de valorizar a convivência, a cooperação 

e a dignidade humana como fundamentos para a construção de uma 

sociedade mais justa e verdadeiramente humana. 
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